
Valeriia Havrylenko (Dnipro)

"Paz" – é uma palavra, mas significa muito.
Eu acredito que todos nós buscamos viver debaixo de céus 
com amor e harmonia junto aos outros. Mas conseguimos 
administrar isso? Nem sempre.

Eu tenho apenas 16 anos, e eu já presenciei a guerra. É muito 
aterrorizante quando seus parentes morrem, e o sangue de 
seus amigos foi derramado. Eu nunca imaginaria que uma 
situação dessas poderia acontecer com a minha família, mas 
isso infelizmente aconteceu.
Na minha terra natal, Luhansk, é quase impossível de viver 
agora porque ela está sob constante tiroteio pelo segundo 
ano. Quando começou, eu acreditava que tudo terminaria rápido. Mas tornou-se cada vez pior. 
No verão de 2014, eu e meus pais nos escondemos no porão para fugir do tiroteio. Foi o pior 
momento da minha vida, e não quero que ninguém sinta o mesmo. 

Agora, eu quero que a Ucrânia se torne unida novamente, como era antes. Eu não quero guerras 
em Donbas e eu quero que as pessoas voltem para suas casas. As circunstâncias difíceis em que 
eu vivo e que tenho de administrar para sobreviver me ensinaram a dar mais valor aos meus 
pais, amigos e as pessoas em geral. Eu percebi o quanto é bom ter pessoas felizes vivendo ao 
meu redor e, assim, comecei a fazer trabalho voluntário. Eu realmente vi o quanto as crianças 
ficam agradecidas quando as ensino algo ou quando brinco com elas (meu dever era trabalhar 
com as crianças desabrigadas/desorientadas).

Quando você ajuda os outros, você está ajudando o mundo todo a ter mais pessoas boas e 
responsáveis, que não brigarão, e isso significará que o mundo pode se tornar mais harmonioso 
e pacífico. 

Paz significa que você pode fazer coisas que você gosta, como viajar, e ver os seus parentes e 
amigos felizes e saudáveis, e as vidas deles não estão ameaçadas. Paz significa um respeito 
mútuo e amor de uns pelos outros. 

Eu quero que a paz prevaleça ao redor do mundo, e farei o possível para que isso aconteça!

Como parte final do projeto, os alunos que produzissem as 
duas melhores redações sobre o tema “paz”, seriam 
premiados com uma viagem ao Brasil. Confira as 
redações selecionadas:

Mariia Chestyna (Mykolaiv)

Há duas palavras que sempre vêm juntas, mas que significam 
o oposto uma da outra: “guerra” e “paz”. Eu penso que não
importa onde, guerra não deveria existir. Todos merecem paz 
e harmonia. É importante que haja paz no mundo, porque é
somente nesse tempo que as pessoas ficam calmas e ocupa-
das com as suas coisas, e não têm medo.

E o que a palavra “paz” significa? Primeiro de tudo, é harmo-
nia e calmaria, que são aparentemente difíceis de manter, 
mas a humanidade deve lutar contra isso.

O oposto de “paz” é “guerra”. Para mim, não é somente uma 
palavra, porque mudou a minha vida completamente em 
um instante. Eu sonhei com o futuro, eu fiz planos, mas 
alguém decidiu e tirou isso de mim. Eu nunca imaginei que 
algo como isso poderia acontecer comigo e com o meu país!  

A palavra “guerra” tem seis letras que significam e causam tanta dor, tristeza e sofrimento. Para 
mim e para milhares de crianças de Donbas não há nada pior do que a guerra.

Sangue, exércitos, explosões, tiroteio e destruição… tudo isso é muito assustador. Você sabe 
como é? Como guerra se resume nessas em apenas seis letras? As pessoas, com seus trabalhos 
tranquilos, nunca imaginariam que isso poderia acontecer em pleno século 21, mas com seus 
próprios braços eles vão defender a independência de seu país contra os opressores. Eles nunca 
teriam pensado que tantas pessoas morreriam! Eles nunca pensaram que teriam que correr de 
suas casas, deixando os seus brinquedos favoritos, suas coisas prediletas! Este horror nunca 
será esquecido.

Nossos avós eram “crianças da guerra” e ninguém imaginou que as nossas gerações serão 
chamadas da mesma coisa. Eu estou escrevendo este texto e não consigo segurar as lágrimas 
de indignação e raiva. Todas essas guerras são necessárias? Em todos os lugares no mundo 
pessoas morrem por elas. As guerras não poupam crianças, idosos, nem famílias, que acabam 
separadas por causa desses conflitos, e ainda, quantas crianças são deixadas órfãs. Crianças 
que agora estão sozinhas, o que será do futuro delas? Onde elas buscarão por cuidado e amor? 
Quem culpar? Elas sonharam com essa guerra? Elas tinham famílias, mas a guerra arrancou 
delas. Quem permitiu isso? Essas crianças foram deixadas sozinhas com a sua dor, desespero e 
tristeza. 

As pessoas precisam de paz! Paz para viver alegremente e amigavelmente. Paz para educar e 
criar as crianças, para melhorar a vida do país deles e de todo o planeta. Paz para não deixar que 
a guerra aconteça. Eu espero que as pessoas escutem e entendam umas às outras. Eu acredito 
que as pessoas consigam se entender, amar e respeitar, assim, poderão viver felizes e construi-
rão um mundo melhor.

Nós podemos desejar que os adultos sábios e de bom senso possam fazer algo em nome das 
crianças de Donbas, Pessoas, acordem! Nenhum dinheiro no mundo pode substituir uma mãe 
ou a vida de uma pessoa! É a única forma! Eu quero viver! Eu quero viver no meu país próspero, 
que se chama Ucrânia!




